
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

GOVERNADOR DO ESTADO DO MARANHÃO 
Carlos Orleans Brandão Junior 

 
SECRETÁRIO DE ESTADO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 

Luis Fernando Silva 
 

PRESIDENTA DO INSTITUTO MARANHENSE DE ESTUDOS 
SOCIOECONÔMICOS E CARTOGRÁFICOS 

Talita de Sousa Nascimento Carvalho 
 

DIRETOR DE ESTUDOS AMBIENTAIS E CARTOGRÁFICOS 
Luiz Jorge Bezerra Dias 

 
DIRETOR DE ESTUDOS E PESQUISAS 

Rafael Thalysson Costa Silva 
 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS POPULACIONAIS E SOCIAIS 
Marlana Portilho Rodrigues 

 
DEPARTAMENTO DE CONTAS REGIONAIS E FINANÇAS PÚBLICAS 

Anderson Nunes Silva 
 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS REGIONAIS E SETORIAIS 
Raphael Bruno Bezerra Silva 

 
COORDENAÇÃO 

Departamento de Estudos Regionais e Setoriais 
 

REVISÃO TÉCNICA 
Rafael Thalysson Costa Silva 

Talita de Sousa Nascimento Carvalho 
 

ELABORAÇÃO 
Mírian Carvalho da Costa 

Raphael Bruno Bezerra Silva 
 

ELABORAÇÃO DE MAPAS 
Carlos Eduardo Muniz Abdala 

Vitor Raffael Oliveira de Carvalho 
 

REVISÃO DE LINGUAGEM 
Yamille Castro 

Carla Vitória Mendes 
 

NORMALIZAÇÃO 
Dyana Pereira 

 

DIREÇÃO DE ARTE/ CAPA 
Carliane Sousa 



 
 
 

2 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

O Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos (Imesc) apresenta a Nota 

Mensal de Conjuntura Econômica com o tema Mercado de Trabalho Formal. Esta Nota é um dos produtos 

do Boletim de Conjuntura Econômica Maranhense e faz uma discussão sobre o comportamento do 

emprego formal maranhense, tendo como referência a região Nordeste e o Brasil, com base no Novo 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), divulgado mensalmente pelo Ministério do 

Trabalho e Previdência. O Caged aborda o fluxo de admissões e demissões dos trabalhadores sob o 

regime CLT e constitui-se um termômetro do desempenho dos setores de atividade econômica. 

  



 
 
 

3 

 

 

RESULTADOS DO NOVO CADASTRO GERAL DE EMPREGO E DESEMPREGO – MARÇO DE 2022 

Quadro Síntese 

Abrangências 
Saldo líquido de empregos  

Março Acumulado do ano* 

Brasil 136.189 vínculos 615.173 vínculos 

Nordeste -4.963 vínculos 25.086 vínculos 

Maranhão 1.618 vínculos 5.773 vínculos 

Fonte: Caged (MTP)     
Nota: *janeiro e março de 2022; sujeito a ajuste nos meses posteriores, devido às declarações submetidas fora do prazo. 

 

Brasil cria 136,2 mil vagas formais de trabalho em março de 2022 

De acordo com o Caged, em todo o território nacional, foram abertas 136,2 mil vagas em março 

de 2022. O número é a diferença entre 1.953.071 contratações e 1.816.882 desligamentos registrados 

no mês. O saldo é menor que o registrado em março de 2021, quando foram abertas 153,4 mil vagas 

formais e inferior a metade do saldo de fevereiro, quando mais de 329 mil postos foram criados. 

Os dados apontam que em março houve saldo positivo na geração de vagas em quatro dos cinco 

grandes grupamentos de atividades. O destaque foi o grupamento de “Serviços”, que criou 111,5 mil 

novos vínculos. A “Construção” foi responsável pela criação de 25,1 mil vagas, a “Indústria” registrou 

saldo de 15,3 mil postos, enquanto o “Comércio” gerou somente 352 vínculos. Por outro lado, o 

grupamento da “Agropecuária”, desmobilizou 15,9 mil empregos. 

Com isso, o estoque de empregos, que se refere à quantidade total de vínculos celetistas ativos, 

contabilizou 41.293.528 vínculos, decorrente da incorporação de 615,2 mil empregos no primeiro 

trimestre de 2022. A abertura de vínculos representa queda de 23,6% em relação ao mesmo período de 

2021. 

 
Tabela 1 - Brasil: Saldo de emprego formal por grupamento de atividades econômicas - saldo 
acumulado* e mensal - e estoque total de vínculos 

Grupamento de Atividades Econômicas e Seção 
CNAE 2.0 

Saldo 2022 Saldo mar/22 Estoque 

Brasil – Total 615.173 136.189 41.293.528 
Agropecuária 26.137 -15.995 1.706.809 
Indústria Geral 109.673 15.260 8.037.394 
Construção 100.487 25.059 2.408.675 
Comércio -54.121 352 9.532.301 
Serviços 433.001 111.513 19.608.353 
Não identificado -4 0 -4 

Fonte: Caged (MTP) 
Nota: *janeiro e março de 2022; sujeito a ajuste nos meses posteriores, devido às declarações submetidas fora do prazo. 
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O Nordeste foi a única região que registrou demissões líquidas em março de 2022 

• Todas as regiões apresentaram saldos positivos de trabalho formal no acumulado do ano, 
entretanto, o Nordeste registrou saldo negativo em março; 

• Apenas quatro estados da região Nordeste registraram resultados positivos no primeiro trimestre 
do ano: Bahia (+30,8 mil vínculos), Ceará (+8,9 mil vínculos), Maranhão (+5,8 mil vínculos) e Piauí 
(+1,9 mil vínculos);   

• No que tange ao resultado de março, a Bahia foi o estado nordestino que apresentou a maior 
geração de vagas (+7,8 mil vínculos), seguido por Ceará (+3,4 mil vínculos) e Maranhão (+1,6 mil 
vínculos). 

 

Tabela 2 - Brasil e Regiões: Saldo de emprego formal no acumulado do ano*; saldo mensal e variação 
no estoque de empregos** 

Localidade 
Acumulado 

do ano 

Var. acumulada 

do estoque de 

empregos (%) 

Março 

Var. mensal do 

estoque de 

empregos (%) 

Brasil 615.173 1,52 136.189 0,33 

Regiões 

1º Sudeste 287.291 1,39 75.804 0,36 

2º Sul 176.600 2,30 33.601 0,43 

3º Centro-Oeste 94.965 2,73 20.262 0,57 

4º Norte 25.298 1,27 9.357 0,48 

5º Nordeste 25.086 0,43 -4.963 -0,07 

Estados do 

Nordeste 

1º Bahia 30.832 1,76 7.836 0,43 

2º Ceará 8.925 0,83 3.368 0,28 

3º Maranhão 5.773 1,09 1.618 0,31 

4º Piauí 1.933 0,70 845 0,28 

5º Sergipe -1.970 -0,68 -2.502 -0,88 

6º Paraíba -2.135 -0,32 1.061 0,25 

7º Rio Grande do Norte -2.157 -0,42 -1.069 -0,24 

8º Pernambuco -4.798 -0,37 -6.091 -0,47 

9º Alagoas -11.317 -2,91 -10.029 -2,68 
Fonte: Caged (MTP) 
*Nota1: *janeiro e março de 2022; sujeito a ajuste nos meses posteriores, devido às declarações submetidas fora do prazo.  
**Nota2: a variação mensal do emprego toma como referência o estoque do mês anterior, sem ajustes. Enquanto a variação acumulada toma como 
referência o estoque de empregados em dezembro do ano anterior. 

 

Maranhão cria 1,6 mil empregos em março de 2022, a segunda maior alta de vagas da região 
Nordeste 
 

O Maranhão apresentou saldo de 1.618 admissões líquidas em março de 2022, o terceiro 

resultado positivo consecutivo no ano e o segundo maior crescimento proporcional de vagas da região 

Nordeste. Contudo, ao investigar o saldo de contratações no mês, aponta-se que somente os 

grupamentos de Serviços (+1,9 mil vínculos) e da Indústria (+630 vínculos) registraram abertura de 

empregos. 

No que se refere ao acumulado dos três primeiros meses do ano, foram geradas 5.773 vagas 

adicionais de emprego com carteira. O resultado equivale ao acréscimo de 1,10% no estoque de 
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empregados, a segunda maior alta do Nordeste. Dessa forma, o total de trabalhadores celetistas no 

mercado de trabalho maranhense alcançou 530.895 pessoas, uma alta de 13,3% em relação ao patamar 

pré-pandemia.  

 
Tabela 3 - Maranhão: Saldo de emprego formal por grupamento de atividades econômicas – saldo 
acumulado* e mensal – e estoque total de vínculos 

Grupamento de Atividades Econômicas e Seção CNAE 2.0 Saldo 2022 
Saldo 
mar/22 

Estoque 
 

Maranhão – Total 5.773 1.618 530.895  

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura 603 -131 27.610  

Indústria Geral 1.584 630 44.925  

Indústrias Extrativas 101 13 1.824  

Indústrias de Transformação 1.408 613 36.417  

Eletricidade e Gás 1 -2 2.185  

Água, Esgoto, Atividades de Gestão de Resíduos e Descontaminação 74 6 4.499  

Construção -2.769 -732 43.587  

Comércio 300 -32 162.014  

Serviços 6.055 1.883 252.759  

Transporte, armazenagem e correio -371 -209 31.523  

Alojamento e alimentação 815 300 19.041  

Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, 
profissionais e administrativas 

2.066 697 83.651  

Informação e Comunicação 331 70 8.912  

Atividades Financeiras, de Seguros e Serviços Relacionados 35 -11 7.359  

Atividades Imobiliárias 28 9 2.488  

Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas 528 166 11.290  

Atividades Administrativas e Serviços Complementares 1.144 463 53.602  

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social, Educação, 
Saúde Humana e Serviços Sociais 

2.474 728 92.172  

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social 335 96 23.338  

Educação 1.118 347 24.180  

Saúde Humana e Serviços Sociais 1.021 285 44.654  

Serviços domésticos -1 -3 55  

Outros serviços 1.072 370 26.317  

Artes, Cultura, Esporte e Recreação 68 36 1.700  

Outras Atividades de Serviços 1.004 334 24.617  

Organismos Internacionais e Outras Instituições Extraterritoriais 0 0 0  

Não identificado 0 0 0  

Fonte: CAGED (MTP) 
Nota: *janeiro e março de 2022; sujeito a ajuste nos meses posteriores, devido às declarações submetidas fora do prazo. 

 
O grande grupamento de Serviços (+6,1 mil vínculos) apresentou a maior geração de vagas no 

acumulado do ano, as quais foram concentradas nos seguintes grupamentos: Atividades Administrativas 

e Serviços Complementares (+1,1 mil vínculos); Educação (+1,1 mil vínculos); Saúde Humana e Serviços 

Sociais (+1,0 mil vínculos).  

Por sua vez, a Indústria registrou 1,6 mil vínculos – impulsionada pelo segmento de Metalurgia 

em São Luís (+392 vínculos) e a “Fabricação de açúcar em bruto”, no município de Coelho Neto, o qual 

gerou 374 vínculos no ano. A abertura de empregos na “Agropecuária” (+603 vínculos) deve-se, 

sobretudo, ao desempenho de segmentos ligados às atividades de pós-colheita no município de Balsas, 

que foram responsáveis pela geração de 184 vínculos. 
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 Por outro lado, houve significativa desmobilização de vagas na Construção (-2,8 mil), essa 

queda está fortemente relacionada com fatores sazonais devido ao período chuvoso. 

O Gráfico 1 apresenta os tipos de ocupações que registraram maiores e menores saldos de 

empregos formais no primeiro trimestre de 2022, destacando: “Faxineiro” (+639 vínculos), “Assistente 

Administrativo” (+564 vínculos) e “Vigilante” (+489 vínculos). Por outro lado, as ocupações que mais 

desmobilizaram mão de obra em 2022 foram: “Vendedor de Comércio Varejista” (-841 vínculos), 

“Servente de Obras” (-747 vínculos) e “Pedreiro” (-249 vínculos). 

 
Gráfico 1 - Maranhão: Saldo de emprego formal por tipo de ocupação, dez maiores e dez menores no 
acumulado* de 2022 

 
Fonte: CAGED (MTP) 
Nota: *janeiro a março de 2022; sujeito a ajuste nos meses posteriores, devido às declarações submetidas fora do prazo. 
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As Micro e Pequenas Empresas foram responsáveis pelos empregos gerados no estado em 2022 
 

Seguindo a metodologia do Sebrae, que utiliza como critério de classificação de porte a 

quantidade de vínculos, as Micro e Pequenas Empresas (MPE) foram responsáveis pela geração de 5,3 

mil empregos formais no Maranhão no primeiro trimestre de 2022. O setor de “Serviços” se destacou na 

criação de vagas em estabelecimentos de pequeno porte, apresentando saldos de 3,9 mil vagas. Nas 

Médias e Grandes Empresas (MGE), por sua vez, foram desmobilizados 61 postos de trabalho, 

concentrados no setor de “Construção” (-3,1 mil vínculos). 

 

Gráfico 2 - Maranhão: Saldo de empregos gerados no acumulado* do ano, segundo o porte das 
empresas 

 
Fonte: CAGED (MTP) 
Nota: *janeiro a março de 2022; sujeito a ajuste nos meses posteriores, devido às declarações submetidas fora do prazo. 

 

Maranhão apresentou saldo de 886 contratações líquidas nas modalidades de trabalho parcial e 
intermitente no primeiro trimestre de 2022 
 

Em todo o estado foram registradas 153 contratações líquidas na modalidade de trabalho em 

regime parcial, considerando os meses de janeiro a março de 2022. Por sua vez, o trabalho intermitente, 

modalidade criada pela reforma trabalhista que permite jornada em dias alternados ou por horas 

determinadas, gerou 733 vínculos concentrados no grupamento de “Serviços” (+471 vínculos). 

 
Gráfico 3 - Maranhão: Saldo acumulado* de emprego com carteira em regime parcial e trabalho intermitente

 
Fonte: CAGED (MTP) 
Nota: *janeiro a março de 2022; sujeito a ajuste nos meses posteriores, devido às declarações submetidas fora do prazo. 
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Em relação ao perfil das contratações ocorridas no primeiro trimestre de 2022 
 

Tabela 4 - Maranhão: Geração de emprego formal considerando o perfil social; no acumulado* de 2022 

  Perfil Social Saldo 

  Total 5.773 

  SEXO   
  Homem 2.339 

  Mulher 3.434 

  FAIXA ETÁRIA   
  Até 24 anos 4.316 

  25 a 39 anos 1.383 

  40 a 49 anos 389 

  50 a 64 anos -195 

  65 anos ou mais -120 

  ESCOLARIDADE   
  Analfabeto 21 

  Fundamental Incompleto -246 

  Fundamental Completo + Médio Incompleto  -337 

  Médio Completo + Superior Incompleto 4.667 

  Superior Completo 1.668 
Fonte: CAGED (MTP) 
Nota: *janeiro a março de 2022; sujeito a ajuste nos meses posteriores, devido às declarações submetidas fora do prazo. 

 

•  A maior parte das vagas geradas foram ocupadas por empregados do gênero feminino; 

•  Na abertura por faixa etária, os que possuíam até 24 anos obtiveram maior inserção no 
mercado de trabalho formal, seguidos pelos que possuíam idade entre 25 e 39 anos, 
contrastando com as demissões líquidas ocorridas entre as pessoas com mais de 50 anos; 

•  Considerando o nível de escolaridade, a maior parte das vagas geradas foram ocupadas por 
pessoas que possuíam como escolaridade máxima o ensino médio completo. Destaca-se 
também, a criação líquida de empregos dentre os que possuíam ensino superior completo. 

 

O município de São Luís capitaneou a geração de empregos no primeiro bimestre de 2022  
 

Aponta-se a seguir a distribuição dos empregos gerados no território maranhense nos meses de 

janeiro a março de 2022:  
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Mapa 1 - Municípios maranhenses: saldo de emprego formal no acumulado* do ano 

 
Fonte: CAGED (MTP) 
Nota: *janeiro a março de 2022; sujeito a ajuste nos meses posteriores, devido às declarações submetidas fora do prazo. 

 

Conforme o Mapa 1, 129 municípios apresentaram saldos positivos de empregos no primeiro 

trimestre de 2022, os maiores resultados foram apresentados pelas seguintes cidades: São Luís (+3,2 

mil vínculos), Balsas (+703 vínculos), São José de Ribamar (+400 vínculos), Coelho Neto (+398 

vínculos), Colinas (+213 vínculos), Paço do Lumiar (+165 vínculos), Bacabal (+138 vínculos), Porto 

Franco (+133 vínculos), São Raimundo das Mangabeiras (+128 vínculos) e Imperatriz (+124 vínculos).  
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Tabela 5 - Municípios Maranhenses: saldo de empregos celetistas por município, segundo 

grupamentos de atividade: maiores saldos de contratação no acumulado* de 2022 

Municípios 
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Total 3.240 703 400 398 213 165 138 133 128 124 

Agropecuária 34 253 -67 4 0 4 12 11 77 0 

Indústrias Extrativas -3 2 0 0 0 0 0 5 0 0 

Indústrias de Transformação 706 37 -6 375 -1 0 -10 64 127 65 

Eletricidade e Gás 5 -1 0 0 0 0 0 -12 0 -3 

Água, Esgoto e Descontaminação -1 15 41 0 -1 9 0 0 0 12 

Construção -1407 -34 52 -2 66 92 21 15 -80 -101 

Comércio -253 252 96 20 71 -6 0 14 5 -138 

Transporte, Armazenagem e Correio -207 11 0 -1 -1 -16 -11 18 0 -20 

Alojamento e Alimentação 543 28 17 -1 58 1 0 4 -1 57 

Informação e Comunicação 124 0 25 0 2 30 14 -1 0 48 

Atividades Financeiras, de Seguros e Serviços Relacionados -106 4 1 0 -1 1 5 0 4 4 

Atividades Imobiliárias 7 -2 -7 0 1 -1 2 0 0 7 

Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas 223 35 9 0 2 -4 9 8 -2 21 

Atividades Administrativas e Serviços Complementares 770 23 217 0 1 30 6 3 -3 -1 

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social 324 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Educação 717 30 40 1 -2 19 66 3 1 100 

Saúde Humana e Serviços Sociais 864 19 -21 2 -1 6 16 1 1 54 

Artes, Cultura, Esporte e Recreação 45 -1 6 0 1 0 6 -2 0 1 

Outras Atividades de Serviços 856 32 -3 0 18 0 2 2 -1 17 

Serviços Domésticos -1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fonte: CAGED (MTP) 
Nota: *janeiro a março de 2022; sujeito a ajuste nos meses posteriores, devido às declarações submetidas fora do prazo. 

 
Ao todo, 71 municípios que registraram perda de vagas, as mais expressivas foram apontadas 

nos seguintes municípios: Santo Antônio do Lopes (-518 vínculos), Codó (-211 vínculos), Açailândia           

(-206 vínculos), Godofredo Viana (-142 vínculos), Aldeias Altas (-123 vínculos), Buriticupu (-103 

vínculos), Bacabeira (-99 vínculos), Timon (-83 vínculos), Dom Pedro (-77 vínculos) e Bernardo do 

Mearim (-74 vínculos). 
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Tabela 6 - Municípios Maranhenses: saldo de empregos celetistas por município, segundo grupamentos de 
atividade: menores saldos de contratação no acumulado* de 2022 

Municípios 
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Total -74 -77 -83 -99 -103 -123 -142 -206 -211 -518 

Agropecuária 0 1 0 -4 -28 -112 0 10 -2 2 

Indústrias Extrativas 0 0 0 2 0 0 10 0 0 0 

Indústrias de Transformação 0 -19 -44 12 -1 0 0 35 -3 2 

Eletricidade e Gás 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 

Água, Esgoto e Descontaminação 0 0 0 0 0 0 0 -2 -1 1 

Construção -73 -32 -45 -109 -89 0 -147 -135 -163 -540 

Comércio 0 -20 -19 11 -2 -10 0 16 -64 4 

Transporte, Armazenagem e Correio 0 0 -8 -1 3 -1 -2 -156 -5 0 

Alojamento e Alimentação 0 -12 19 -10 1 0 -1 2 2 -1 

Informação e Comunicação 0 -2 5 0 5 0 0 4 2 0 

Atividades Financeiras, de Seguros e Serviços Relacionados 0 1 1 0 2 0 0 -1 0 29 

Atividades Imobiliárias 0 0 1 0 0 0 0 -1 0 0 

Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas 0 6 -1 0 -1 0 -1 5 17 0 

Atividades Administrativas e Serviços Complementares -1 -1 48 1 3 0 -1 -31 3 -2 

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Educação 0 0 10 -1 0 0 0 15 9 -2 

Saúde Humana e Serviços Sociais 0 1 -35 0 3 0 0 20 -4 -21 

Artes, Cultura, Esporte e Recreação 0 0 -3 0 -1 0 0 3 -1 0 

Outras Atividades de Serviços 0 0 -12 0 2 0 0 10 -2 0 

Serviços Domésticos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fonte: CAGED (MTP) 
Nota: *janeiro a março de 2022; sujeito a ajuste nos meses posteriores, devido às declarações submetidas fora do prazo. 


